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PRÓXIMOS JOGOS
Athletico-PR
Dom 17/11 - Arena da Baixada
Corinthians
Dom 24/11 - Engenhão
Chapecoense
Qua 27/11 - Arena Condá

Grêmio
Dom 17/11 - Arena do Grêmio
Ceará
Qua 27/11 - Maracanã
Palmeiras
Dom 01/12 - Arena Palmeiras

Atlético-MG  
Sáb 16/11 - Maracanã
CSA 
Seg 25/11 - Rei Pelé
Palmeiras
Qui 28/11 - Maracanã

Goiás
Seg 18/11 - São Januário
São Paulo
Qui 28/11 - Morumbi
Cruzeiro
Seg 02/12 - São Januário

Quatro meses de-
pois de Brasil e 
Argentina terem 
se enfrentando 
pelas semifinais 
da Copa América, 
as duas seleções 

se reencontram nesta sexta-fei-
ra, às 14h(de Brasília), no Estádio 
King Saud University, em Riad, 
na Arábia Saudita, em amistoso 
que mexe com os dois times. 
No último duelo, os brasileiros 
levaram a melhor em julho, 
ganhando por 2 a 0, apesar da re-
clamação dos argentinos sobre 
o desempenho da arbitragem. 

Por conta dessas reclama-
ções, Lionel Messi ficou sus-
penso dos últimos jogos da 

Argentina, mas retorna ao time 
justamente contra o Brasil, que 
não terá a sua estrela, Neymar, 
que se recupera de lesão na coxa 
esquerda. Vivendo uma melhor 
fase no momento, os herma-
nos querem a revanche contra 
o time de Tite, que ainda não 
venceu depois da Copa Améri-
ca. A melhor fase dos vizinhos 
sul-americanos ligou o alerta no 
time canarinho. 

“São dois jogos diferentes, 
um não tem nada a ver com o 
outro. Temos que olhar para a 
frente” disse o zagueiro Thiago 
Silva.

Os argentinos, comandados 
pelo técnico Lionel Scaloni, 
concordam.

“A partida da Copa América 
ficou para trás e o Brasil será sem-
pre um grande adversário, um 
grande clássico sul-americano e 
que serve como grande campo 
de observações. Porém, nenhum 
dos times gosta de sair derrotado 
e espero que a gente esteja em 
um grande dia” disse Scaloni.

Para Tite, o confronto com os 
rivais tem um clima diferente

Brasil e 
Argentina se 
reencontram 
em amistoso
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Tite classificou 
a partida desta 

sexta contra 
a Argentina 

como um jogo 
à parte. Duelo 
está marcado 

para as 14h, na 
Arábia Saudita

Empolgado após o Clássico dos Milhões, Cruz-Maltino mira o alto da tabela

Vasco quer tentar embalar 
no Campeonato Brasileiro

A semana do 
Vasco da Gama 
tem sido posi-
tiva. Primeiro o 
time conseguiu 
atropelar o CSA 
ganhando pela 

primeira vez no Campeonato 
Brasileiro por 3 a 0, em Ma-
ceió. Depois, em um clássico 
eletrizante contra o Flamen-
go, onde o Rubro-Negro 
carregava todo o favoritismo 
na partida, o time conseguiu 
arrancar um empate por 4 a 4 
com um gol nos acréscimos 
do segundo tempo. O bom 
desempenho em campo e 
o fato de estar jogando com 
grande personalidade nos 
últimos jogos animou os jo-
gadores e o técnico Vanderlei 
Luxemburgo.

Na visão deles, o time 
precisa seguir esse ritmo de 
desempenho e pegar embalo 
de vez no próximo compro-
misso, na segunda-feira, 
quando recebe o Goiás em 
São Januário, pela 33ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

“Nós estamos evoluindo, 
enfrentando qualquer adver-
sário de igual para igual e isso 
é muito importante. Agora 
temos que trabalhar para 
confirmarmos um triunfo em 
casa contra o Goiás. Vamos 
com tudo”, disse o atacante 
Rossi.

O artilheiro Ribamar con-
corda.

“Temos que trabalhar 
para conseguirmos emba-
lar na competição, já que 
estamos vindo de grandes 

atuações. Temos um estilo de 
jogo definido e precisamos 
ganhar mais um jogo na se-
gunda-feira”, disse Ribamar.

O elenco do Vasco, que ga-
nhou folga nesta quinta-feira 
por conta do desgaste físico, 
volta a treinar nesta sexta-feira 
à tarde, quando Luxemburgo 
começa a definir a escalação 
que pega o Goiás.

Problemas no STJD – Após 
clássico quente contra o 
Flamengo, o Vasco pode ter 
problemas no STJD. Du-
rante discussão no final da 
partida o gerente de fute-
bol do Vasco, André Souza, 
agrediu o atacante Gabigol. 
O Rubro-Negro vai acionar 
o supremo contra a atitude 
do vascaíno.

Após encerrar a preparação 
para o jogo contra a Argentina 
na quinta-feira, o técnico Tite 
concedeu entrevista coletiva e 
comentou sobre suas expecta-
tivas para o superclássico. Para 
o comandante da Seleção Bra-
sileira, o confronto com os rivais 
tem um clima diferente.

“É um jogo especial na his-
tória do futebol internacional. 
O próprio nome diz, é super-
clássico, seleções com histórias. 
É um jogo muito forte, tem toda 
dimensão de espetáculo, mas é 
sim um campeonato a parte”, 
afirmou Tite.

Os brasileiros, liderados por 
Tite, também não têm dúvida da 
grandeza do jogo.

“Sempre bom jogar clássico 
dessa grandeza. Brasil e Argenti-
na é o maior clássico do futebol. 
Sempre jogo muito difícil, com 
craques da bola do outro lado 
também. Tomara que seja um 
bom espetáculo e tomara que a 
gente saia vitorioso “comentou 
o atacante Gabriel Jesus.

Perguntado sobre o que es-
pera dos adversários no con-
fronto, Tite afirmou que não 
acredita em grandes surpresas 
na formação, mas que a Argen-
tina pode adotar mudanças na 
postura: “Não muda sistema. 
Surpresa em termos de siste-
ma não existe. Mas estratégia 
pode mudar, marcação mais 
alta, jogador de velocidade, de 
contenção. Não faz diferença? 
Faz. Queremos fazer um grande 
jogo, sabendo do poderio da 
Argentina”.

Em termos de escalação 
Tite estuda a possibilidade dee 
fazer algumas mudanças, mas 
dificilmente deixará de manter 
a base que vem atuando. Willian 
herdará a vaga de Neymar.

Na Argentina, Lionel Scaloni 
tem algumas dúvidas para defi-
nir a equipe, como na zaga, onde 
Walter Kanneman disputa vaga 
com Germán Pezzella. Já Lo Cel-
so e Marcos Acuña duelam por 
um lugar no meio-de-campo.

Fator emocional vira 
preocupação no Flamengo

O Flamengo li-
dera com folga o 
Brasileirão, com 
11 pontos a mais 
que o Palmeiras. 
Por isso, muitos 

torcedores estão focados já 
na decisão da Copa Liberta-
dores da América, no dia 23 
de novembro, em Lima, no 
Peru, contra o River Plate da 
Argentina. O aspecto emo-
cional passou a ser uma das 
grandes preocupações e um 
dos pontos que precisam 
ser trabalhados pelo técnico 
português Jorge Jesus.

Na vitória de 1 a 0 sobre o 
Botafogo, os jogadores se irri-
taram com a forte marcação 
dos botafoguenses e deixa-
ram o gramado reclamando 
bastante de violência do rival. 
Na quarta-feira, após empate 
por 4 a 4 com o Vasco, um 
princípio de tumulto tomou 
conta do gramado após o em-
bate. Os atletas flamenguistas 
reconheceram que ficaram 
abalados emocionalmente 
durante o duelo.

“A gente abalou emocio-
nalmente sim. O time deles 
ficou falando muito dentro de 
campo. Eles vieram para isso. 
Nós temos que ter a cabeça 
no lugar porque estamos bri-
gando pelo título. Eles eu não 
sei pelo que estão brigando”, 
disse o atacante Bruno Hen-
rique.

Para alguns, o Flamengo 
esperava ir para a decisão 
da Libertadores com o título 

brasileiro assegurado. A dire-
toria nega.

“Isso nunca passou pela 
nossa cabeça, continuamos 
acreditando que o título será 
definido com muita disputa 
ainda. Vamos pensar em um 
jogo de cada vez”, disse o 
vice-presidente de futebol 
Marcos Bráz.

Tentando colocar os âni-
mos no lugar, o time do Fla-
mengo volta a campo no pró-
ximo domingo, quando visita 
o Grêmio a partir das 16h (de 
Brasília), na Arena do Grêmio, 
em Porto Alegre (RS), pela 34ª 
rodada do Brasileiro, antes da 
final da Libertadores contra o 
River plate, da Argentina.

STJD - Durante  intensa 
confusão, que marcou o final 
do clássico de quarta-fei-
ra entre Flamengo e Vasco, 
uma cena chamou atenção: 
a agressão do gerente de 
futebol do Vasco, André Sou-
za, no atacante Gabigol. Por 
conta da atitude, a diretoria 
do Flamengo, revoltada com 
a situação, vai acionar STJD 
com representação contra o 
dirigente rival.

Para fazer a denúncia, o 
departamento jurídico vai se 
basear nos artigos 254-A, 257 
e 258 do Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBJD), 
que tratam de agressão ou 
conduta contrária à disciplina 
e à ética esportivas. O que pre-
vê suspensão de até 180 dias 
ao dirigente cruz-maltino.

Paula Reis / CRF

Jesus planeja trabalhar o aspecto emocional de seus jogadores antes da final 

Valentim 
usa rodízio 
para motivar 
elenco

C o m  3 6 
pontos con-
q u i s t a d o s , 
o Botafogo 
vem lutando 
para afastar 

o risco de rebaixamento e 
permanecer na Primeira 
Divisão do Brasileirão. Para 
manter o elenco motivado, 
o técnico Alberto Valentim 
aposta em um rodízio não 
declarado entre os atletas.

Com sete jogos à frente 
do Botafogo, Valentim não 
repetiu escalação. Algu-
mas medalhões, como Cí-
cero e Diego Souza, perde-
ram espaço no elenco. Já 
outros, pouco aproveita-
dos com antigo treinador, 
Eduardo Barroca, como 
Leonardo Valencia, estão 
aparecendo.

As categorias de base 
também estão sendo valo-
rizadas nos últimos jogos. 
Atacantes como Igor Cás-
sio, Lucas Campos e Rhuan 
vem sendo escalados.

Sem a escalação ainda 
definida, o Botafogo volta 
a campo neste domingo, 
às 18h(de Brasília), para 
medir forças com o Athle-
tico Paranaense, na Arena 
da Baixada, em Curitiba 
(PR), pela 33ª rodada do 
campeonato.

Fluminense 
busca 
solucionar 
crise interna

Na zona da 
d e g o l a  d o 
Brasileirão, o 
Fluminense 
s e  p re p a ra 
para o due-

lo contra o Atlético-MG 
neste sábado, às 19h, no 
Maracanã. Porém, para 
chegar bem para o jogo 
será preciso resolver alguns 
problemas internos, como 
a grave crise envolvendo o 
vice-presidente de futebol 
Celso Barros e o elenco.

Os altetas estavam insa-
tisfeitos com as críticas do 
dirigente, que defendia a 
saída do técnico Marcão. A 
constante presença de Bar-
ros no vestiário foi motivo 
de reclamação e o dirigente 
foi excluído das últimas 
viagens, provavelmente 
pelo presidente Mário Bit-
tencourt, com quem tem 
entrado em rota de colisão.

O ambiente político é 
vivenciado abertamente 
pelos jogadores que de-
clararam preferir deixar os 
problemas extra-campo 
para serem resolvidos pela 
diretoria.

Marcão, defendido pelo 
presidente, vem dirigindo a 
equipe em um ambiente de 
desconfiança. Um tropeço 
pode gerar a sua demissão 
após a partida contra o 
time do Atlético-MG. Para 
agravar a situação, Marcão 
perdeu o goleiro Muriel, 
que não jogará mais em 
2019. O time para este jogo 
será definido somente no 
treino desta sexta-feira.

FFC/Lucas Merçon

Marcão está sob pressão no Flu


